


Noticias tre palmas que captavam e sauda
ções que enthusiasmam.

Abrantes fará o mesmo. A den
tro dt suas velhas muralhas, mli-
quias extinotas rfc um passado -i
gantesco quo lhe legou assinais
nobres tradicções, ha almas gene
rosas e corações que palpitam fe
brilmente por tudo o que seja di
gno e alevantado, e justo.

Eis a razão porque confiamos
no auxilio do publico abrantino.
Um ° !}osso, tão modesto como
simples, pode a commissão contar
em tudo e por tudo.'

A redacção d"O Ahtwitós publi
cara em 12 de agosto um numero
especial, commemorativo da ex
cursão.

Don.ins-o-Di , dft 8. Theodorico,Ab.
7ni 1%LdHaurora 2'5í'n; nascimento dopo\ 4,d!.o>, oecaso 7,28"'.

tor. Aeiéonfo ISairrão--
Este nosso amigo e digno presi
dente da câmara municipal de
Abrantes conta apresentar em bre
ve um valioso trabalho para o mu
nicípio: è um nuvo código do pos
turas em substituição d'essa pa-
pellada, tanto inútil, qUe para abi
anda a constituir o regulamento
de policia municpal.

O trabalho do sr. dr. Bairrão
representa um importante serviço
prestado ao municipio. Em ooea-
sião opportuna d'elle nos occupa
remos desenvolvidamente.

i*s*. IleasíSes Barata -Es
te illustre magistrado e digno juiz
de direito desta oomarca, regres
sou hontem a esta villa.

Os nossos cumprimentos a sua
ex.a.

Incursão a Abrautes-
Esfá organisada a com missão
que se propõe receber, condigna
e festivamente, os excursionistas
que visitam Abrantes no próximo
dia 12 de agosto. ITella recebe
mos a carta que segue, cuja pu
blicação nos é pedida :

que aquelle nosso amigo acaba de
pedir a exoneração.
_Aoertadi; merecido e justo elo

gio mi esse, porque Antônio Apol-
huario, no desempenho das suas
tuacççes ,de auctoridade, soube
sempre alhar à sua excessiva bon
dade muito zelo e extrema corre-
cçao na resolução de vários as-
sumptos administrativos.

£ttt$a"m««til-VA importan
te audiência de julgamento do re-
gedor e de outros indivíduos de
Mounsoas, aoçiwados de offensas
ao professor óíílcial da freguezia
na presença e no exercício da*'
runeçoes do ofíendido. recomeçará
pela quarta vez no dia 27 de iu
mo ás 11 horas.

sr. vereador do pelouro dos incên
dios Tlnago Abreu. Também com
pareceu uma força militar, sob o
oommando de um sargento.

A auotoridade achava-se repre-
sentada pelo sr. Iaidro Baptista
acompanhado do offioiaí Alexan
dre.

Falia^Wpaço- -A absolu
ta íalta d espaço com que iuõta-
mos obriga-nos a retirar v
artigos. Entre estes figura o que
se oecupava do exercício dos bom
beiros voluntários, realisado em
domingo ultimo.

.. -Redactor d*0 Abrantes

Tendo os abaixo asslgnados li
do em vários jornaes da capital a
notioia de que no próximo mez
de agosto, esta villa será visitada
pela Academia Etccúrúiomsúi Ins-
tmeção e Recreio, de Lisboa, e
como até hoje não se teniia for
mado CGmmissão alguma para pro
mover quaesquer umnirestaçôVs de
sympathia e bom acolhimento a
esse txrnpo; declaram os signata
nos d'esta que, constituídos em
commissão, e escudados no auxi
lio e valiosa ooadjuvação do pu
blico abrantino, estão disoostos a
promover a esse Grupo uma re-
eepçao que honre Abrantes e as
suas tradicções de terra generosa
e hospitaleira.

üogamos pois a v. a fineza de
tornar publica, no seu muito lido
jornal, esta nossa carta, e fazer
tudo quanto em suas forças caiba
para que sejamos auxiliados pela
industria, commeroio e operaria
do abrantino, a íim de que os
nossos esforços sejam coroados do
melhor êxito.

Agradecendo a publicação des
tas ímhas somos oom toda a con
sideração de

i j „ V- eto-André G. Ribas
F. Ribeiro Cardoso
Thiago do Nascimento.

Aposentação —Por despa
cho recente foi concedida aposen-
taçao ordinária oom o vencimen
to annua! de ltíOóOGO réis, ao sr
Luiz Dias Milheirico. antigo e
conceituado encarregado da esta
ção telegrapho-postal do Sardoal

O aposentado era um funecio-
narm muito probo e honesto, me
recendo, por varias vezes, os elo
gios de seus superiores.

V Casnara —fjueixa-se nos o
nosso velho amigo sr. João Au
gusto da Silva Martins de que
ha mais de um inez e não obs
tante as suas reteiradas instân
cias junto do sr. empregado eu'
oarregado do arranjo da oanalisa-
çao das águas, não tem água no
seu prédio da rua do Cabo, o que
lhe causa bastante prejuízo e trans
torno.

Exarando no nosso jornal esta
queixa, pedimos á exm'a Gamara
se digne de providenciar sobre'
tal assumo to.

*>s*. £eferijlo Falcão—Es
te nosso amigo e distmeto espe
cialista de doenças de pelle, aca
ba de partir para Paris, onde vae
representar Portugal no congres
so de dermatologia que brevemen
te se reahsa na grande capital da
frança republicana. Em seguida
o nlustre medico, no desempenho
da missão de estudo de que foi
encarregado pelo governo porta-
guez, v.sitará Vienna d Áustria e
varias outras cidades da Europa.

Cosicesrao* fie justiça-
Levem principiar no "dia 30 de
julho e contiuuar nos dias 1, ±3
í e 6 de agosto.

L>'esta villa estão definitiva
mente mscriptos como candida
tos o nosso velho amigo Manoel
Lopes da Conceição e o sr. .Se
bastião de Araújo.

**cb\ Câmara
Sessão de 27 de Junho

Presentes : Dr. Antônio Bairrão ore-
S'd*,tj.. Thiao-o Abreu, Motta Ferra.,
Joaquim Atnayde e Francisco Burgue-
te, vogaes.

—Heaolven ouvir a junta de paro-
cbia do íJouto acerca do requerimento
de Manoel Vicente,da freguezia do Sou
to, em que pede auctorisaçào para mu
dar um caminho que existe na sua pro
priedade.

—Tomou conhecimento do reaueri-
mente de Thomé Martin», de Bioiicas,
queixando-se que João Antônio do infa
mo logar entulheu uma barroca que
causa prejuízos ao publjco.

Resolveu mandar reparar as ruas
maedamisadas d'esta villa.

—Auctorisou o pagamento da desps-
zafeita com os reparos nafonte publica
das Sentieiras.

—Aucíoi-isou o pagamento dag des-
pezas referentes ao corrente tnez.

—O sr. presidente propoz que se lan
çasse na actad'esra sessão um voto de
louvor ao chefe dos b >mbeiros voluntá
rios d'esta villa transmttnndo aos seus
subordinados esta deliberação da Ca
mara.

—Propoz mais o sr. presidente que
se pedisse ao illustre deputado Avellar
Machado para instar junetO domini- tio
da guerra para que venha para esta
villa um regimento de caçadores ou iu-
fan teria.

; Iffifaateria 93-Com des
tino a Tancos, onde vae receber
mstrucção de tiro, esteve de pas
sagem n'esta villa uma força de
infanteria 22 sob o oommando do
sr. capitão Vianna, e dos subal
ternos tenente Alves de Jesus e
alferes Cardoso e Carosso.

Br. Simões Baião - Para
governador civil do districto de
Santarém vae ser nomeado o sr.
dr. Simões Baião, deputado por
Thomar, e parlamentarMistinctis-
simo que ainda ha pouco produziu
um eloqüente discurso em defeza
dos interesses da terra que repre
senta em cortes.

Conhecemos pessoalmente Si
mões Baião, e da sua vida parti
cular ou política, só podemos af-
firmar que o novo governador ci
vil do nosso districto é um cava
lheiro de superiores qualidades
um verdadeiro caracter, um funo-
cionario muito distmeto e probo.
Felicitando-o pela sua nomeação',
felicitamos também os povos d'es -
te districto.

2logfo—Ás instâncias supe
riores, por portaria com a data
de 23 do corrente mez, elogiaram
o nosso presadissimo amigo o il-

funecionario sr. Antônio
pelos serviços que
administrador subsí-
coucelíio, cargo de

í-'»ceatiio=Antehontern, sex
ta feira, pelas i i e meia horas da
manha, foi Abrantes alarmada pe-
lo srgnal de incêndio no sino do
ediíicm municipal. Informando-nos
do suocedido. soubemos que o in
cêndio era no Rocio ao Sul do
lejo n"um prédio pertencente ao
sr. Joaquim Nunes.

A nossa corporação de bombei
ros, que pela primeira vez se viu
coagida a desempenhar a sua hu
manitária missão ante a gravida
de do momento, correu pressurosa
a oasa da installação do material
de incêndios, e com uma discipli
na extremamente digna deregisto
sem esmorecimentos d'alma°que
atrapalham, poz-se logo a cami
nho do Rocio, onde checou ao
cabo de 15 minutos, encetando
logo seus trabalhos na ex ti noção
do incêndio. Este começara no
sobrado do primeiro andar do pré
dio do sr. Nunes, oommunioando-
se depois a uma loja, onde estava
armazenada palha.

Devido ao raagnifico trabalho
da corporação dos bombeiros vo
luntários abrantinos, valiosamente
coadjuvados pelo povo do Rocio,
e pelo piquete de sapadores que
também compareceu com uma
bomba, extinguiu-se a breve tre-
oho o incêndio, evitando-se assim
que elle se oommunicasse a uma
grande quantidade de cortiça que
estava ri'um quintal do referido
prédio. São todos dignos dos maio-

No passado domingo realisou-s
n'esta aldeia a festa e procissão
em louvor de Nossa Senhora do
Rosário, festa que attrahiu mui
tíssimo povo dos arredores e que
correu na melhor ordem.

Hoje ha de eífectuar-se a festa
em honra de Santa Euphemia, ha
vendo de tarde procissão e arraial.

Abrilhantará os actos a excel-
lente philarmonica da localidade.

Espera-se muito concurso de
povo, por isso que o passeio entre
Abrantes ou Constância e Rio de
Moinhos è dos mais agradáveis
pela belleza dos campos, vastidão
do horisonte, eto.

A aldeia è das mais encantado
ras do concelho ; por isso mesmo
é de suppor que os excursionistas
que no dio 12 de agosto vão vi
sitar Abrantes, reunam aqui para
receber os seus oompanheiros da
oidade de Thomar.

A ser assim, evidentemente a
exoursão do dia 12 de agosto será
das mais agradáveis para os só
cios da academia excursionista e
para os operários da aprasivel
Thomar.

E entãonoseuregresso a Abran
tes aproveitariam uma visita á
magnífica quinta Villa M
Amélia do sr. dr. Solano d'Abreu,
cavalheiro que tantas vezes tem
dado provas do seu enthusiasmo
pela causa do operariado.

Oxalá que assim aconteça.

_Alegra-nos registar esta noti
cia. Abrantes inteira, seceundan-
do os desejos da commissão.cum-
pnrá, estamos certos, o seu de
ver. Terras de menor importância
de menos recursos e de menor
população, em circumstanoias aná
logas de uma visita de extranhos
teem se mostrado eloqüentes no
modo como sabem tributar suas
liomeuagens aos visitantes por en

, Àpoürnario
prestou oòíi

i tituto á'esti

res elogios e dos mais rasgados
encòmios.

1nto local do sinistro esteve o

^



Se o silencio é de ouro eapalavra de
prata, a verdade é de ferro.

Xaudelet.

Ganha-se pouco em ser honrado n es
te século de negociantes.

Arihur Roc.

De Antônio Fogaça, opoeta tao
genuinamente portuguez, ha tan
to prostrado no algido leito da
morte:

Passei na tua ma. Quasi moitaJammhaalma^tnstemocolade.
JJJ a*essa hora fatal, a tua porta

Eu deixei a Auciedade.

Oniz ver se a resgatava-, esta viuvez
(Jnpnmia de dôr meu eoraçaO,
Porém, passando ali mais uma vez

Eu deixei a lllusão.

Voltei ainda.O amor dos meus vint/annos
Obrigou me a partir; mas nesse dia,
Vi rncm-se de mim os desenganos»,

E eu deixei a Alegria.

Hoie, se por desgraça,
Tenho a pi^r por esse chào funereo,
Sinto medo e horror, eomn quem passa

De noit , um cemitério!

;••--

Só da Universidade devem saliir este
anno 135 bacharéis formados; seutfp
cm theologia, 89 em direito, 3b em me
dicina, 3 em mathematica, e 6 em pm

^Tamuem concluem ocurso no mesmo
estabelecimento scientitico, 7 pharma
ceuticos de La classe.

_Sâo muito galantes as.stías meninas
senhor commendador, etao espifituosaa!
O ue edadê icein? -;,'._Nenê tem seteannos e Lili einco.

-Bem me pareceu!. . . Apenas as vi,
caríssimo commendador, d.sse logo que
eram gêmeas

Estiveram em Badajoz os srs. dr. Oli
veira dr Moura Neves, Fmilio Segura
do, João e José Soares Mendes.

L-TiVcmÒB bontem a honra de.eonrie
cer na nossa redacção o sr. A. Gomes
.- M ura Carneiro, novo escrivão de
fazenda d'este concelho. Oillustre faíic-
ciooario retirou bontem mesmo para
Oliveira de Azeméis. X

—Está em Lisboa acompanhado de
sua Ex <** Esposa e filho, o nosso presti-
rooso amigo sr. J. C. Salgueiro.

_Foi colloeado no Sardoal, como ie-
eehedor do concelho, osr. A. de Cam
pos Júnior. _. ,1 —Foram nomeados respectivamente
sub-deiegados de saúde para Constân
cia e Sardoal, os nossos amigos e ilms-
tres médicos srs. dr. Izohno A. F. co
mes e Antônio Paizana.

—Vimos em Abrantes, na ultima se
mana os nossos prezados amigos e as-
signántes srs.: José Martinho Vtctoria,
do Souto; Ma«oe) Rodrigues Paizana,
de Maçào; Manoel A. Passarinho de
Carvalha!; Manoel de Mattos Godinho,
do Panascoso

—Encontram se em Abrantes os aca
dêmicos e nossos velhos amigos srs.
I-udeero Moreira e Eduardo Pires.
"-Fneoutra-se n'esta villa, acompa

nhado de sua Ex.™ Família o nosso pre
zado amigo sr. José Ignaciò de Oliveira

O ABRANTES

mola ou internem-no num asylo |
as almas caridosas, que elle bem
o merece.

Ahi fica o nosso appêllo á ca
ridade publica. De ohapèu na mão.
com humilde sacoóla aberta, en
carregarem-nos de receber qual
quer donativo para o desventura-
do velho, a braços com a miséria.

Portuguez e Francez : Geographia,
Historia Universal, Arithmetioa,
Desenho e Calligraphia.

Recebe alumnos internos e ex
ternos.

I LUIZ DE CAMÕES
OS LIS1ADAS

Grande edição popular e illustra-
da sob a direcção dos insignes

artistas Roque Gameiro e
Manoel de Macedo.£4

Falleceu no Sàrdoal o sr. Fran
cisco Marques Bernardo, digno re- J
cebedor d"aquelle concelho.

Era um fuuccionario muito hon
rado e geralmente querido e esti
mado por toda a população sar-
doalense. Foi também, _com a
passada situação progressista, ad
ministrador substituto do Sardoal,
cargo este que algumas vezos
exerceu com muito acerto e serie
dade.

A' enlutada família do extincto
endereçamos o nosso cartão de pê
sames.

Esta edição de Os Luvadas, a
mais monumental e mais econô
mica de quantas se teem publica
do atè hoje. tem, como compete
ao maior monumento da nossaHt-
teratura e esta Empreza imprime
a todas as suas publicações, um*
cunho verdadeirampnle maonal,
pois o papel è sahido de fabrica
portuguesa, o typo fundido na
Imprensa Nacional, illustrada por
artistas genuinamente portugue-
zes, e as photogravuras feitas
egualmente por artistas portugue-
zes.

PREÇO DA ASSIGNATURA

Cada fasciculo de 2 folhas, de
8 paginas cada, in-4.°, grande for
mato0, contendo cada fasciculo 2

, esplendidas gravuras --©» réis.
I Cada tomo contendo 5 fasciou-
| los ou 80 paginas, inserindo cada
! tomo 10 magníficas gravuras ori-
1 odnaes—3i>0 réis.

1 Envia se, mediante a quantia
de 60 réis. a quem o requisitar á

! Empreza da Historia de Portugal

Ocurso de educação neste col- jLivraria Moderna- -Rua Augusta
legio comprehende as línguas: \ 95. Lisboa.

Plantas Frágeis.

Domingo, 8 de julho
CAVALLEI RO—Fernando de

Oliveira.

ESPADA—Vioeute Mendes El
Pescnderito.

BANDAPJLHEIROS — João
Calabaça, José Martins. Torres
Branco, Manoel dos Santos e Fi-
lippe Thomaz da Rocha.

Abrilhanta o espectaculo a ex-
cellente phylarmonica do Sardoal.

A' Eos toros! A1 Iws íoros!

—«

UM VUL/ÍO
0 PEDRO DAS FREIRAS

Conhecem no ". . .

Pobre, roto, coroovado ao pezo
de uma longevidade respeitável,
oom o seu coco cor de café com
leite a desafiar as iras e os pipa-
roles da garotada atrevida e inso-
iente; o Pedro, o honrado Pedro,
o antigo semçal do extincto con-
vento de N. S. da Graça, é esse
honrado velho que por ahi vemos
arrastando uma vida miserável
que infunde dó, e para a qual ou
samos ohamar hoje a attenção dos
nossos oariclosos leitores.

Pobre velho !. . . Consumiste
uma boa parte da tua vida a psal-
mear ladainhas e o oremns do sa
cro rytho catholico, e d'esse teu
passado religioso, tantas e tão
bastas vezes illuminado pela luz
da tua esperança, pelos sonhos da
tua imaginação de crente, o que
te resta hoje?. , . A fome. . . a
miséria... o abandono... o es
queoimento !

Pobre Pedro, honrado velho !
A todas as pupilas e oreadas

do citado convento se concedeu
um subsidio com a sua extineção.
So o pobre octogenário ficou no
olvido, tendo sido durante mui
tíssimos annos, um servo dedioa-
do d*aquella oasa religiosa.

Amparem-no pois com uma es-

S£ mm a Á li 'íroix.O)

Medica pela Escola tf. C a de isboa

Soccorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo dó
Dr. João de Peus—Abrantes.

Coüegio Luso Francez
dl:

Mndamc Corte Real

ABRAXTKS

As crianças são como asplantas novas, que é preciso amparar com uma
Pstaca mrà ano elUs cresçam direitas. No caso em questão, a «staea
"3JÍ-vre d',mmehfear os ossos, ainda fracos, são os

hYtíophasrihitoà d;cal e dé so 11, e é por isso que a L,!i ls^o de beojT,
</,,. o, coiltem, é tão preciosa paVa prevenir ou para tornar a endireitai
? u-vatur-J d«osso* tftpireqi ente dürèntè oicreacjmènWrapiaamênte
iV, tikveUe não b' rêim de.a imaK-diutamtnte. Encontrarei um novo
exemplo na carta seguinte :—

AxxoXAÍ, 17 de J neiro de 1898.
de os ir.fôtmar de que, por conselhos do

ma curvatura das costas, fiz com que elle
a sua Fnu: slo ue Scott. Esta criança

,1o atè então muito diffieil de tratar: não
,ínitr xíei hnxn alimento, nêm Receitar nenlmm
^*Á- o h s^n ir; íiiiéèa ;:'"a"i.avava-se de dia

AMIOOS B hXKS.-
medico que tratava

r>-

AtliBUT A:

i de baeal)
pLitóphito deB eal e ôf

A. única EiáUi s
homem com um pei:

toma
tinh

vontade :i vxi í &itf

twj], f,

ria elle tomou de boa
Pcofr, e. em alguns dias,
a ganhou as suas bellas

- hneiit©! gí-e:ss á sua
..': completamente resta-

,,....,, rC(,ítnT com todos (ri mona ngradeçir

' jena aresta bçlla criança, o
. •, raeo e curvado de ctuo
A •. gfjp Ástler • e a sia

l '; não é €j]a o mais adulador
unho nará a Km1 Íâ&O DIí B. ott, que

aiica tãoti arãvilhosal
- a taodidade das crianças em

'; ,:,: s :-s teniam com prazer; e
ucomparaveis pioprkdadts do oko de

•us da "hcerina e as dos hypo-
s motiv;. s para aaoptai-a .

irflnuina, tem a marca de fabrica d'um
irandeás5costas.' Esta marca de fabrica está

u -~ a 4^Sr.a /Sc fraí^riR trenuinos. ]São acceiteis outra.no envoltório ae tonos Oa nascob ^cuui^ua.



O ABRANTES

Antigo e§tafjelcdiuento <1íí $r. itiifto

Em frente da Pharmacia- NETTO

ABRANTES
Succursal do importante estabelecimento de fazendas

a Loja do Povo, de Santarém

0 proprietário d'este novo estabelecimento previne o respeitá
vel publico, que acaba de receber um grande sortimento de fazendas
para a estação de verão, taes como: Chitas, crepons, setinêtas, risca
dos, e zefires. Uma linda collecção de voáes e tecidos finos, o que ha
de mais novidade. Lindos oxfords para camisas, piqueta em branco
e cor. Um sortido chio de chalés com barra de seda. lenços de seda
em bonitos padrões. Sombrinhas de seda, em preto e còr, para diffe-
rentes preços.

Grande sortido em casimiros, diagonaes e cortes de calça. Fla-
nellas, cintas de merino em differentes oores.

Cobertores de baetilha para todos os preços, alamares para ia
queta e mantas de trapo.

Chapéus de palha para senhora e criança, o que ha de mais
moderno.

Leques, pentes para o cabello, lavallieres em seda e algodão
Crravatas a principiar em 80 réis.
t Deposito de Coroas Funerárias e todos os pertences. Loucas e

vidros. ~ v

Esta casa recebe fazendas todos os dias—e toma nota de todas
as encommendas que lhe sejam feitas, embora sejam artigos doutras
casas. °

Fornecera-se amostras. = Preços baratissimos.

Diccionario illustrado enoy-
elopedico universal

Condições dassignatura

Cada fasciculo semanal, consfaní-
do de 16 paginas, bom papel, for
mato grande a 3 cohmmas, no
aclo da enlrega —100 réis.

Esla obra encerra mais de 6.000
magníficas gravuras, iníercaladas
no texto, como: mappas geogra-
phicos, typos de raças, vistas de
«'idades, plantas de monumentos,
etc, ate.

Das terras onde não haja cor
respondente, devem os srs. assi-
-gnantes enviar á empreza a impor
tância adeautada duma ou mais
séries de 5 fasciculos.

O Franeez, o Inglez, o Alle-
mão e o Italiano sem mes
tre, em 50 lições.

CADA FASCICULO 80 RUIS
Toda a correspondência à Em

preza editora do «Mestre Popular
Aperfeiçoado», Rua do Arsenal 72
3.°-E. Lisboa. Agente em Abran
tes o sr. Hermano Dias Ferreira.

Coiíecçã) Paulo de Kock

O Á'«Í.4MrrÈ Dl LL'A
Traducção de Silva Moniss

Novo romance da collecção

04- -RÉIS CADA SEMANA

Pedidos % Livraria Editora de
fiuimarães, Libaniu & C.*- 108.
HuadeS. [toque. 1I0=LISB0A.

AOS I'OftTUGURZES
K BKAZlLEIKOS

0 descobrimento do Brazi!
NARRATIVA DE UM MAR1NHERO

Acaba de sãhír a publico este inte
ressante livro, commemorafivo da 4.°
Centenário do Descobrimento do Brazil,
profusamente illustrado.

Custa apenas 300 réis, com por
te 320. cartonadp 400 e 420 réis

Pedidos a todas as livrarias e á

Empreza editora do OC-
CIDlS.VriS

Largo do Poço Novo- Lisboa

incyclopedia das Família:

Revista mensal de instrucção e
recreio, que presta grandes e re
levantes serviços á causa da ins
Irucção, ministrando, por módica
quantia, aos seus assignantes, a
mais selerta e variada leitura.

Esta Encyclopedia é por excel-
lencia o livro das famílias, aquel-
le que devia peneirar em todos os
lares, porque é um amigo que nos
inslrue e esclarece, um conselhei
ro de salutarissimos conselhos.

Preço por anno 800 réis.
Assigna-se na casa editora Lu-

cas-Filhos, rua Diário de Noticias,
í)3 -Li=boa.

•OlOOO réis
Precisa-se, dando-se hypo-

theea.

Prestaijn-se esclarecimentos
no escriptorio do E.rao Sm.
Santos, d'esta comarca.

AOS SAPÂTEiBOS
K*oelo d .iftrauícs

José Maria da Costa, ven
de sola, e diíT-rentescabedaes,
e todos os demais objectos
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seus
collegas para a boa qualidade
da sola que tem k venda, pe
los preços seguintes :

Sola secca, inteira, lulo. 700 réis
Dita retalhada, » 800 »
Dita verde, inteira » . 800 »
Dita retalhada » . 840 »

As requesieões d'Abrantes,
sendo superiores a meio cou
ro ilê sola, sento promptamen-
te satisfeitas nos domicilios
dos compradores sem mais
despeza alguma.

Manoel Moreira vende vi
nho a 50 réis o litro — também
tem superior.

(l.a publicação)

Na comarca da notável vil
la (1'Abrantes e cartório cio
escrivão do segundo officio
correm editos de trinta dias,
contados da data do ultimo
annuncio, citando todos os in
teressados incertos para na
segunda audiência (Teste juí
zo, findo que sejaaquelle pra-
so, virem aceusar a citação e
alii assignar-lhes três audiên
cias para deduzirem qualquer
opposição que tenham a fazer
na acção em que Vicente Au
gusto FerhánaéR e sua esposa
D. Ar na Pires Fernandes,
ommerciante, e D. Henri-
queta Augusta Fernandes
Cardoso, viuva de José Antô
nio Fernandes Cardoso, pro
prietária, todos moradores em
Abrantes, requerem para ser
julgados habilitados com >as
únicas e universaes herdeiras
de seu fallecido irmão e cu
nhado Francisco Fernandes,
que falleceu n'esta villa em
treze do corrente mez sem
testamento e sem deixar as
cendentes nem descendentes.

As audiências n'este juízo
fazem-se pelas dez horas da
manhã de todas as segundas
e quintas feiras, ou nos dias
immediatos, quando aquelles
forem sanetificados, e teem lo-
gar no tribunal judicial sito
na rua de José Estevam <Tes-
ta villa.

Abrantes, 23 de junho de
1900.

Verifiquei a exactidão.

Ol.° substituto do juiz de di
reito.

José Joaquim d'Oliveira

O Escrivão

Manoel Lopes da Conceição.

Contra a debilidade
Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auetorisado pelo
governo, e pela junta de saúde publica
de Portugal, documentos legatisados pe
lo cônsul geral do Império do Brazil. E
muito útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta eonsi'ieravelmei)to
as forças aos indivíduos debilitadas, a
excita o appetite de um modo extraor
dinário. Um cálice d'este vinho, repro •
senta um bom bife.

CONTRA A TOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES, uni

co legalmente auetorisado pelo Conso •
lho de Saúde Publica de Portugal, e pe
Ia Inspectoria Geral de Hygiene da Re
publica dos Estados Unidos do Brazil.
Foi premiado com as medalhas de oiro,
nas exposições industrial de Lisboa, o
universal de Paris.
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Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, V.°
Precioso alimento reparador, e exceí-

lente tônico reconstituinte, esta farinha,
a única privilegiada e legalmente aue-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
nara falta de appetite, doenças de pei-
t>. paraconvalescentes, pessoas edosas,
creançHS, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer aue seia a causa da
debilidade.

Todos estes preparados se acham a
venda nas principaes pharmacias de
Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.os—BELÉM.

900|900 Réis
Dá-se a juro com boa hy-

potheca, no todo ou em parte.
N'esta redacção se diz.




